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BOCA-QUENTE

Tem que ter fé

Sem limitesEco 

Em casa 
Alaranjou 

A situação do deputado Marcell Mo-
raes (PSDB) no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) não é das melhores (para 
ele). Deve ser por isso que o ilustre re-
solveu se apegar a toda fé possível e fez 
um vídeo, sem autorização de Roberto 
Carlos, com a música “Nossa Senhora”. 
O pior é que depois da trapalhada, a 
assessoria do parlamentar dos animais 
disse que alguém, mal “intensiona-
do” (com “S” mesmo) tinha induzido a 
equipe do Rei ao erro. Sei, sei...

 Desesperado pelo poder, o prefei-
to de Alagoinhas, Joaquim Neto (PSD), 
insiste em promover aglomerações 
em seus eventos de campanha. Além 
da clara irresponsabilidade, prova que 
não aprendeu nada com o período em 
que ele próprio esteve com coronaví-
rus. O tempo saberá colocar cada ator 
político no seu devido lugar. Não de-
mora muito para isso acontecer. Quem 
viver, verá.

Todo mundo sabe que campanhas com 
poucas chances de prosperarem têm pou-
cas verbas. Nessas horas, o melhor é usar a 
criatividade. Parece que isso não foi o que 
aconteceu na campanha de Olívia San-
tana (PCdoB). O programa de rádio tem 
uma locução que parece ter sido feita no 
banheiro. Além de tosco, atrapalha demais 
o entendimento da mensagem e denuncia 
que o PCdoB não tá lá com essa prepara-
ção toda para a disputa. 

 Quem saiu ganhando com a cassação 
de Targino Machado (DEM) da Assem-
bleia Legislativa? Ainda não sabemos. Mas 
quem não perdeu nada foi o povo de Feira 
de Santana, que não deixará de ter uma 
representante na Casa. Com a anulação 
dos votos do democrata, quem “sobe” para 
o Legislativo é Angelo Almeida (PSB), que 
disputa agora a vice-prefeitura da segunda 
maior cidade da Bahia. Como as chances 
são parcas, ele deve ficar no Legislativo 
mesmo. 

Depois de passar uma temporada no 
Complexo Penitenciário da Mata Escura, 
em Salvador, Ricardo Machado, ex-pre-
feito de Santo Amaro, tenta emplacar sua 
mulher no comando da cidade. Até ago-
ra, a candidatura tem contado com certo 
êxito. Essa semana o Tribunal Regional 
Eleitoral da Bahia validou o nome de Ales-
sandra Gomes à prefeitura da cidade, que 
sofre com gestões desastrosas e com ges-
tores nas páginas policiais.
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PARA REDUZIR
OS IMPACTOS
DA PANDEMIA, 
A PREFEITURA LANÇOU 
O PPI - PROGRAMA 
DE PARCELAMENTO 
INCENTIVADO.
Com o PPI, pessoas físicas e jurídicas podem quitar seus débitos 
em impostos e taxas municipais, como IPTU, ISS e TFF.

Regularize sua situação à vista com descontos
de 10% a 20% no principal,

além de 100% nas multas e juros de mora.

Ou parcele o débito em até 48 meses,
com correção pela taxa Selic.

O prazo de adesão é até 30 de outubro,
no site ppi.salvador.ba.gov.br.
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CIDADE

Investigação

O destino de Cátia Raulino 
está nas mãos da Justiça baia-
na. O delegado que cuida do 
caso da suposta jurista, acusa-
da de falsificação de documen-
tos e plágio, pediu ao judiciário 
a sua prisão preventiva. Anto-
nio Carlos Magalhães Santos, 
chefe da 9ª Delegacia Terri-
torial, afirma temer que Cátia 
saia da cidade para fugir das 
apurações.  “Eu temo por uma 
evasão da mesma. Então eu tive 
o cuidado de solicitar a prisão 
preventiva da mesma, que está 
sendo analisado pelo Tribunal 
de Justiça”, explicou ACM San-
tos. Além de plágio e exercício 
irregular da profissão, Cátia 
Raulino é investigada por este-
lionato, falsidade ideológica e 
uso de documento falso. 

“Eu temo 
por uma 
evasão da 
mesma”

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Delegado conclui inquérito e 
diz que Cátia Raulino fraudou 
diplomas e plagiou alunas; su-
posta jurista pode ser presa

POLÍCIA QUER 
CÁTIA PRESA
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PROCESSO ANDA E DEFESA DE 
CÁTIA SOME DO MAPA

CIDADE

 Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a defesa de Cátia 
Raulino, capitaneada por Fabia-
no Pimentel não atendeu aos 
telefonemas. Em um momento 
anterior, quando a Metrópole 
conseguiu contato com Raulino, 
ela negou as acusações de plágio 
e de falsificação de títulos. “Eu 
não sou advogada, nunca me 

apresentei como advogada. Por 
conta do trabalho com proces-
so eletrônico, trabalhando com 
dados, esse era um dos pedidos, 
mas, com relação a essas coisas, 
isso me pegou de surpresa. Eu fi-
quei sabendo hoje, só pude con-
sultar os procedimentos hoje. Eu 
já estou com um advogado cri-
minal que está cuidando do caso 

para que eu possa entender. Não 
quero muito conversar sobre 
isso”. Perguntada sobre os títulos 
de mestre e doutora, ela tergiver-
sou. “Eu prefiro não continuar, 
não afirmar nada nesse sentido. 
Sei o teor que diz que eu não te-
nho nada. Quero me resguardar 
nesse momento. Estou no pro-
cesso de separar documentação”.

 Uma das supostas vítimas de 
Cátia Raulino, a advogada Soli-
mar Musse comemorou o fato da 
investigação estar caminhando. 
“O sentimento é de alívio. Estou 
mais tranquila. Muitas pessoas 
achavam que a gente queria al-
guma vantagem. Eu admirava 
essa mulher”, afirmou. Se a po-
lícia tem feito o seu papel, Soli-
mar reclama da morosidade das 
instituições onde Cátia lecionou. 
“A faculdade [UniRuy] não se 
manifestou nunca. Eles nunca 

nos procuraram. Vou procurar 
um apoio deles pela via da Justi-
ça, pois não se compadeceram de 
nós, ex-alunos e alunas que pas-
saram com Cátia”, narrou. Com 
o currículo supostamente falso, 
Raulino conseguiu alcançar al-
tas posições em diversas insti-
tuições. Além de coordenadora 
da UniRuy, ela foi professora da 
Unifacs e servidora comissio-
nada do Tribunal de Justiça da 
Bahia, onde recebeu quase R$ 5 
mil.

  6
Denuncias 
chegaram ao 
MP contra 
Cátia

SUPOSTA VÍTIMA 
CRITICA UNIRUY

brenda viana/bnews

tacio moreira/metropress

divulgacao
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CIDADE

105
é o valor da 
dívida da 
vereadora com 
idosa de
88 anos

ANA RITA, CADÊ O 
DINHEIRO DO ALUGUEL?
Vereadora candidata à reeleição não cumpre contrato, deixa dívida com idosa chegar 
a R$ 105 mil e prefere gastar dinheiro para comprar ração para seus animais

Aluguel atrasado

A vereadora de Salvador e 
candidata à reeleição Ana Rita 
Tavares (PT) é acusada de não 
cumprir um contrato de alu-
guel de 30 meses, firmado no 
dia 1° de junho de 2017. O do-
cumento tem validade até 30 
de novembro de 2020. Acusa-
ção alega que a edil pagou ape-
nas nove parcelas de aluguel 

do imóvel, localizado na Rua 
Juíz Orlando Heleno de Melo, 
n° 128, no bairro de Piatã, na 
capital baiana. Foram três me-
ses de calção mais seis meses 
pagos. Ana Rita deve ainda 21 
meses do contrato.

A dona do imóvel, uma se-
nhora de 88 anos, está com difi-
culdades financeiras, de acordo 
com a defesa. Ela tem pressão 
intraocular alta, glaucoma e 
risco de cegueira. Por causa dis-
so, precisa comprar remédios 
caros e fazer consultas em mé-

dicos especializados. Aposen-
tada pela prefeitura, ela recebe 
três salários-mínimos por mês 
e o aluguel é para complemen-
tar sua renda.

Ainda conforme a defesa, 
hoje o valor da dívida, com cor-
reção monetária, chega a apro-
ximadamente R$ 105 mil, e o 
valor do aluguel mensal hoje 
está em R$ 1.801,65.

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a vereadora não foi 
encontrada para falar sobre a 
acusação.

O âncora do Grupo Metró-
pole, Mário Kertész, reiterou 
que o espaço da emissora está 
aberto para esclarecimentos por 
parte da vereadora, mas ponde-
rou que não vai aceitar enrola-
ção. Uma senhora teve que sair 
da casa dela porque a aposenta-
doria é muito pequena, não teve 
como continuar na casa por cau-
sa do não pagamento do aluguel 
pela vereadora Ana Rita Tava-

res”, afirma. MK ainda conta que 
pediu a um vereador amigo dele 
para interceder.  “Ela disse a ele: 
‘Estou devendo, mas o dinheiro 
que tenho prefiro comprar ra-
ções para os meus animais’. Ela 
quer tratar dos amimais e quer 
matar uma senhora de 88 anos. 
É assim? Assuma as consequ-
ências da perversidade, da de-
sumanidade que a senhora está 
praticando”, completou.

E O ESPAÇO ESTÁ ABERTO...
Texto Redação
metro1@metro1.com.br

MILR$

divulgacao/cms
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MALU FONTES

OS MACONHEIROS E O BOI BOMBEIRO  
Depois de brigadistas, on-

gueiros, bombeiros locais sem 
equipamentos, estudantes, 
ambientalistas, pantaneiros e 
a chuva apagarem o fogo no 
Pantanal, os ministros Ricardo 
Salles e Tereza Cristina entra-
ram na história com persona-
gens novos, criados por eles: 
meia dúzia de maconheiros 
e o boi bombeiro. O folclore 
brasileiro é riquíssimo. Temos 
mãe d’água, saci, boi-
tatá, boto cor-de-rosa, 
caipora, uma infinidade 
de seres e lendas, mas 
nenhum tinha chegado 
oficialmente aos rela-
tos da República. Agora, 
acabou de chegar o boi 
que apaga fogo. 

Quem apresentou 
primeiro o boi foi Tereza 
Cristina, ministra da Agricul-
tura, em um roteiro de lamen-
to. Tivesse o Brasil investido 
mais em pastos e na criação de 
bois, não teríamos tido em se-
tembro de 2020 a tragédia que 

da área do 
Pantanal foi 
quemado em 
setembro

Jornalista, doutora em Comunicação e Cultura Contemporâneas, 
professora da Facom/UFBA e colaboradora da Rádio Metrópole

COLUNA

“O boi é o 
bombeiro do 
Pantanal”, diz 
ministra da 
Agricultura

22

se viu no Pantanal. Sabe aque-
las onças mortas, o jaguar com 
as patas em chaga viva, san-
grando sobre brasas, as cobras 
espiraladas em cinza, as co-
tias, os jacarés e as aves, tudo 
morto? Milhares de hectares 
queimados? Tudo aquilo foi 
falta de boi. A lógica é simples: 
a floresta teria sido derrubada 
antes, haveria capim no lugar, 

o boi teria comido o capim e, 
assim, cadê alimento orgâni-
co para alimentar as chamas? 
A tese é uma linha reta. Quei-
mou agora porque não deixa-
ram os criadores de gado der-
rubar e queimar antes. 

A formulação de que, com 
mais bois o fogo teria sido evi-
tado, não foi fabulação da im-
prensa maldosa. Foram aspas 
de Tereza Cristina, que deve 
entender de bois mais do que 
de ministério, pois está onde 
está por ser criadora de gado. 
Aspas da ministra: “Aconteceu 
o desastre porque nós tínha-
mos muita matéria orgânica 
seca que, talvez, se nós tivés-
semos um pouco mais de gado 
no Pantanal, isso teria sido 
um desastre até menor do que 
nós tivemos este ano. O boi é o 
bombeiro do Pantanal, porque 
é ele que come aquela massa 
do capim, seja ele o capim na-
tivo ou o capim plantado, que 
foi feita a troca. É ele que come 
essa massa para não deixar 

como este ano nós tivemos. 
Com a seca, a água do subsolo 
também baixou os níveis. Essa 
massa virou um material alta-
mente combustível”. 
MEIA DÚZIA - Dias depois 
dessa declaração no Senado, 
o próprio presidente da Repú-
blica reiterou a tese e o minis-
tro do Meio Ambiente, Ricar-
do Salles, aquele que sugeriu 
aproveitar a COVID para pas-
sar a boiada, foi ao Pantanal. 
Sobrevoou a região, mandou 
aspergir um líquido químico 
retardante de incêndio - de-
pois do fogo todo apagado, 
claro - e citou a importância 
do boi bombeiro da colegui-
nha. Ambientalistas protesta-
ram. Criticaram a demora do 
ministro em visitar a região e 
o uso do produto químico lan-
çado pelas aeronaves do go-
verno, pela toxicidade para a 
fauna e flora. 

Em nota oficial, a assesso-
ria de imprensa do Ministério 
do Meio Ambiente foi de um 

tecnicismo primoroso para 
rebater as críticas ao uso do 
retardante de incêndios. Os 
críticos eram “meia dúzia de 
maconheiros”. Passamos da 
piada pronta e estamos no 
aperfeiçoamento do meme 
perfeito. Até a geografia o mi-
nistro rejeita ou ignora. Para 
Salles, só 6% do Pantanal são 
responsabilidade do Governo 
Federal. O cuidado do resto do 
bioma é função dos governos 
(estaduais) da região. Os ma-
conheiros e os bois ainda es-
tão procurando onde fica esse 
percentual de terra.%

MIL
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BAHIA

Guru da autoajuda

O terapeuta transpessoal, 
Tadashi Kadomoto, responde 
na Justiça por estupro de vulne-
rável e lesão corporal grave. As 
acusações, que partem de alunas 
e estagiárias, foram divulgadas 
nesta semana pela Rede Globo 
e tiveram repercussão quase 
que imediata. Tadashi é conhe-
cido nas redes sociais como um 
“guru da autoajuda” e acumula 
diversas lives com média de 15 
mil espectadores simultâneos 
no Instagram. De acordo com 
as informações da denúncia, 
uma das mulheres que acusa 
Kadomoto procurou o terapeu-
ta para tratar de distúrbios ali-
mentares e, durante sete anos 
de tratamento, foi vítima de vá-
rios abusos sexuais. “Foi de uma 
forma progressiva... Começou 
com um toque, depois troca de 
e-mails, até que ele consumou, 
quando ela não tinha a menor 
capacidade de assumir resis-
tência, o ato sexual, não res-
peitando sequer o fato de que 
a vítima estava grávida”, disse 
a promotora Celeste Leite dos 
Santos, responsável pelo caso. 
“Ele tinha ciência que ela tinha 
distúrbios alimentares. E em 

vez de ser fonte de tratamento, 
ele foi agravando todos esses 
problemas para poder atingir o 
seu objetivo, que era o mesmo 
desde o princípio: obter conjun-
ção carnal com a vítima”, afir-
mou. Após coletar provas dos 
crimes e ouvir testemunhas, a 
Promotoria de Justiça procurou 
Tadashi Kadomoto, que agora 
responde por cinco estupros 
cometidos contra pacientes. 
Além disso, o guru também res-
ponde por lesão corporal grave, 
devido aos danos psiquiátricos 
causados na vítima. Através da 
defesa, Tadashi se manifestou 
e declarou que, em 30 anos de 
carreira, nunca teve a imagem 
abalada por nenhum ato ilíci-
to. “Em toda a sua reconhecida 
trajetória profissional, jamais 
recebeu solicitação de esclare-
cimento sobre qualquer fato e 
também não recebeu nenhuma 
denúncia formal até o momen-
to”, diz o texto. 

Tadashi 
Kadomoto 

ficou famoso 
durante 

pandemia

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Após ganhar fama nas redes sociais, 
terapeuta Tadashi Kadomoto é alvo 
de denúncia e vira réu na Justiça por 
estupro e lesão corporal; guru se de-
fende e recebe apoio de famosos

GURU NA MIRA 
DA JUSTIÇA
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TERAPEUTA SUSPENDE 
LIVES E CURSOS 

BAHIA

Após o caso vir à tona, diver-
sos artistas se manifestaram a 
favor do terapeuta. A atriz Dani 
Suzuki e o apresentador Fernan-
do Rocha publicaram mensagens 
nas redes sociais defendendo 
Tadashi. “Querido Tadashi, te-
nha força para atravessar esse 
momento. A luz incomoda o mal. 
Voce tem sido um instrumento 
de despertar para muitas pes-
soas. E tenho certeza que todos 

nós que recebemos sua luz esta-
remos vibrando pra que passe e 
logo qualquer incomodo que te 
atrapalhe desempenhar o servi-
ço de Deus. Hoponopono”, es-
creveu a artista. “Estamos com 
você”, publicou Fernando Rocha. 
Tadashi se pronunciou e classifi-
cou as denúncias como injustas. 
“Quem me conhece e convive 
comigo sabe da minha conduta 
e do respeito que eu tenho”, diz. 

As palestras ministradas 
por Tadashi Kadomoto costu-
mam ter temas como equilí-
brio emocional, resiliência e 
alternativas para melhorar as 
relações com o próximo. Dian-
te da pandemia de coronaví-
rus, o terapeuta passou a ofe-
recer cursos online e realizar 
lives através do seu perfil no 
Instagram, onde ostenta 1,6 
milhão de seguidores. Ele tam-
bém tem vários livros publi-
cados pela Editora Gente, 
com títulos comuns ao 
mercado de autoajuda 
como ‘Da Razão ao Cora-
ção’, ‘Ninguém Tropeça 
em Montanha’e ‘O Mes-
tre do Impossível – mude 
suas crenças e conquiste 
o seu futuro’.  Diante das 
acusações, ele informou 
que suspendeu os cursos e 
sessões de meditação que rea-
lizava todos os dias. “Eu quero 
agradecer às centenas de pes-
soas que estão enviado mensa-

gens de confiança e de carinho 
a mim e a toda minha familia. 
Receber essa energia positiva 
está sendo muito importante 
para nós”, disse. Ainda segun-
do Tadashi, ele só tomou co-
nhecimento da denúncia após 
ter sido procurado pela equipe 
de reportagem da Globo. Des-
de que o caso veio à tona, ele 
acumula uma perda de mais de 
150 mil seguidores. 

Segundo a reportagem, 
exibida no programa Fantás-
tico, da TV Globo, os abusos e 
as investidas para um contato 
mais íntimo não teriam fica-
do restritos aos cursos e aos 
atendimentos no consultório 
de Tadashi Kadomoto. Diversas 
mulheres relataram que rece-
biam mensagens e e-mails do 
terapeuta com declarações de 
amor e de cunho sexual. “Ele 

começou a me perguntar como 
estava sendo meu processo. Na 
época, eu tinha acabado de me 
separar, foi uma separação bem 
traumática para mim, e ele me 
mandou um e-mail perguntan-
do como estava sendo meu pro-
cesso. Começou primeiro a me 
elogiar muito. Dizer que eu era 
linda, que eu era maravilhosa, 
que eu era suculenta. Pediu fo-
tos minhas para que ele ficasse 

me admirando. Dizia que me 
queria cada vez mais perto dele 
e inclusive chegando a afirmar 
que me amava”, relata uma das 
vítimas. Uma das mensagens 
enviadas a outra aluna diz o se-
guinte: “Confesso que gostaria 
de poder te agarrar… beijar… 
morder… para demonstrar o 
meu amor. Mas, por enquanto, 
contento em demonstrar meu 
amor assim”.

50
seguidores 
simultâneos 
acompanhavam 
as lives

TERAPEUTA TERIA ENVIADO 
MENSAGENS DE CUNHO SEXUAL

FAMOSOS SAEM EM 
DEFESA DE GURU

reproducao/instagram

MIL
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DEIXA A CABEÇA OBEDECER
Artigo

Vou começar com uma pe-
ruada no chefe: o Carnaval de 
1981 foi icônico! Naquele ano 
tematizado pelo “Deixa o Cora-
ção Mandar”, do prefeito Mário 
Kertész, a festa não só ganhou 
um dia a mais como encantou 
pela qualidade de organização 
e pelo alto nível de animação 
que envolveu até mesmo Castro 
Alves, a estátua, na folia — com 
direito a mortalha. Peruagem 
feita, salto no tempo: demorou 
para que eu também ganhasse 
as ruas nos dias de Momo, mas, 
desde que comecei, devoto tal 
dedicação ao período que, há já 
alguns anos sou convocado por 
veículos diversos para comen-
tar, durante o Carnaval, aspec-
tos do Carnaval de Salvador. E 
aí é que está o equívoco: acre-
dito que a gente devia discutir 
o Carnaval prioritariamente 
antes e depois do mesmo. Ou 
seja, quando não estamos mui-
to ocupados pulando atrás do 
trio-elétrico para prestarmos 

de fato atenção às propostas.
Por isso, quero aproveitar 

que no ano vem, ao que tudo 
indica, não teremos Carnaval, 
para sugerir que as discussões 
sobre o evento que é tão impor-
tante em nossas vidas cultural 
e econômica se deem desde já. 
Ora, direis: mas estamos em 

pleno período eleitoral. E eu 
vos direi, no entanto: mais uma 
razão. Sim, porque o prefeito 
ACM Neto interferiu tanto na 
festa, em questões econômicas 
e culturais, que interessa muito 
saber se o novo gestor conti-
nuará, aperfeiçoará ou rompe-
rá com os modelos adotados. 

Qual será, por exemplo, o futu-
ro do Furdunço e do patrocínio 
master que, se paga as contas 
do município, gera problemas 
aos blocos e ao folião obrigado 
a beber uma só cerveja? O que 
será feito da rua Carlos Gomes, 
outrora ponto vital da festa e 
ultimamente conhecida como 
cemitério de trios? Etc etc etc.

São questões que discutimos 
todo ano, mas, justamente na 
hora talvez menos apropriada, 
sob o barulho da festa. Assim, 
tenho ouvido muitas sugestões 
para amenizar o estranho vazio 
que provavelmente se imporá 
aos circuitos em fevereiro de 
2021. A maioria querendo bur-
lar as normas sanitárias e co-
locar mais vidas em risco. Pois 
aqui está a minha humilde pro-
posta: vamos antecipar o pró-
ximo Carnaval em matéria re-
flexiva, repisar suas memórias, 
rever, reviver e projetar. Deixar 
não só o coração mandar, mas a 
cabeça obedecer. Para o Carna-
val seguinte, se deus quiser com 
vacina, ser do jeito que o diabo 
gosta! 

Por James Martins
james.martins@metro1.com.br

A gente devia 
discutir o 
Carnaval antes 
ou depois do 
mesmo
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Onde você vê 
um profissional, 
existe uma equipe 
de especialistas. 

Clínico  Geral, 
Cirurgia, Dentística, 
DTM, Endodontia,
Ortodontia, Odontopediatria, 
Periodontia e Prótese

71. 3052-1880

arquivo pessoal
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Neste mês de outubro, a VIABAHIA intensificará as obras de recuperação de rodovias

nas BR-324 e BR-116. Atenção motorista: fique de olho nos trechos em obra, reforce os 

cuidados ao volante, respeite a sinalização e os limites de velocidade.  Essas obras podem 

causar incômodo inicialmente, mas vão aumentar seu conforto e sua segurança nas rodo-

vias, além de gerar 200 novos empregos temporários e beneficiar os municípios com arre-

cadação de impostos. Pedimos desculpas pelo transtorno, mas estamos trabalhando para 

melhorar a sua viagem. Como sempre fizemos e faremos. 

COMUNICADO VIABAHIA.
ALERTA DE OBRAS

MUNICÍPIOS
COM TRECHOS
EM OBRAS
OUTUBRO

BR-324

BR-116

Salvador

Candeias e Simões Filho

Jequié

Jaguaquara

Irajuba

Vitória da Conquista
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ENTREVISTA

Presidente do Esporte Clube Bahia
O presidente do Bahia, Gui-

lherme Bellintani, afirmou que 
acredita numa recuperação do 
Bahia na temporada 2020. O 
time está em posição ameaçada 
na tabela da Série A e chegou a 
figurar no Z-4 da competição.  
Em entrevista a Mário Kertész na 
Rádio Metrópole, ele afirmou 
que o momento difícil do time 
e os tropeços não estavam pre-
vistos no planejamento tricolor. 
“Nem tudo o que a gente planeja 
acontece. A gente está naquele 
momento de fazer mudanças de 
planejamento circunstanciais 
para ver se o que a gente pla-
neja fora de campo consegue 
ter melhor resultado dentro de 
campo. É um momento difícil, 
mas é nessa hora que a gente se 
prova e nessa hora que a gente 
vê nossa capacidade de reação e 
de ajustar os erros, corrigir o que 
a gente achava que daria certo 
mas não está dando certo”, afir-
mou o mandatário. O dirigente 

disse não acreditar num possível 
rebaixamento do time baiano. 
Para Bellintani, se a “lógica” es-
tiver certa, o Bahia não cai para 
a Série B. “A gente trabalha para 
que isso não aconteça e tem fé 
de que isso não vai acontecer. 
Se futebol tiver alguma lógi-
ca, a gente vai se recuperar. 
O futebol não é todo lógico, 
se fosse a gente não estava 
nessa posição que a gente 
está hoje. Se tiver uma 
lógica, o trabalho que a 
gente está fazendo vai 
surtir efeito e a gen-
te vai superar essa 
fase bem ruim. A 
gente acredita que 
o nosso elenco 
é melhor que 
muitos dentro 
do Campeo-
nato Brasilei-
ro”, disse o 
cartola tri-
color. 

GUILHERME 

BELLINTANI

felipe oliveira/ecb
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ENTREVISTA

Historiadora e pesquisadora
A escritora e historiadora 

Lilia Moritz Schwarcz apontou, 
em entrevista a Mário Kertész na 
Rádio Metrópole, as semelhan-
ças entre a pandemia de gripe 
espanhola e a atual crise da Co-
vid-19 no Brasil. Durante o iso-
lamento social, em parceria com 
a também historiadora Heloísa 
Starling, Lilia escreveu o livro “A 
Bailarina da Morte: a gripe espa-
nhola no Brasil”, recém-lançado 
em formato físico e digital. “O 
presente está lotado de passado 
mesmo. Existem muitos parale-
los. Primeiro, o negacionismo. 
As pessoas diziam ‘esse é um 
país tropical, aqui não chega’. 
Depois, também, a gripe espa-
nhola foi muito utilizada pelos 
políticos para fins ideológicos. 
Quem estava na posição negava. 
quem estava na oposição desta-
cava. Mas tem uma coincidência 
que eu acho maravilhosa e ma-
luca, é que na época, em 1918, as 
autoridades brasileiras primeiro 

Lilia Schwarcz 
aponta relações 

entre gripe 
espanhola e 

Covid-19

começaram a indicar sal de qui-
nino, que era um remédio indi-
cado para malária. E já naquele 
contexto os médicos diziam que 
não funcionava, dava taqui-
cardia, problemas cardíacos. A 
composição do sal de quinino é 
a mesma da nossa cloroquina. 
Nós achamos uma propaganda 
em Belo Horizonte vendendo a 
cloroquina. A mesma batalha, os 
governos querendo saída fácil, 
querendo remédios milagrosos e 
as autoridades médicas dizendo 
que não funciona. Veja como a 
realidade se repete”, afirmou.

SCHWARCZ

heloísa starling/divulgacao
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ENTREVISTA
“Conheci muita gente 
que eu já admirava e 
passei dias, horas ou 

semanas. Fiquei amigo 
íntimo de muitos deles.RUY 

CASTRO
Jornalista e escritor 

O escritor e jornalista Ruy 
Castro ministra até o final do 
mês o curso “A arte do en-
contro”, onde compartilha 
seu repertório de entrevistas, 
conversas e amizades vivi-
das em sua trajetória profis-
sional. Entre os principais 
nomes abordados nas aulas 
estão celebridades da litera-
tura, música popular brasi-
leira e do futebol. 

“Conheci muita gente 
que eu já admirava e passei 
dias, horas ou semanas. Fi-
quei amigo íntimo de muitos 
deles. Gente da área de lite-
ratura, da música popular, 

do samba e até do futebol”, 
declarou Ruy, em entrevis-
ta a Mário Kertész na Rádio 
Metrópole. 

Ao longo de quatro ses-
sões, o escritor discorre so-
bre seus encontros pessoais 
com esses personagens ao 
longo de 53 anos de carreira 
no jornalismo. Na avaliação 
de Ruy Castro, o objetivo é 
diminuir a distância entre a 
biografia dessas personalida-
des e pessoas que não teriam 
o contato com elas. Acesse o 
Metro1 e confira como foram 
divididas as aulas e o conteú-
do de todas elas. 

beto figueiroa santos/divulgacao
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ENTREVISTA

PATRÍCIA
BLANCOPresidente do Instituto Palavra Aberta

A presidente do Institu-
to Palavra Aberta, Patricia 
Blanco, alertou para a crise 
de desinformação que pode 
atingir as eleições municipais 
deste ano. O órgão nasceu há 
10 anos atrás com objetivo de 
defender e promover liberda-
de de expressão no sentido 
mais amplo, como liberdade 
de escolha, opinião e impren-
sa. Em conversa com Mário 
Kertész na Rádio Metrópole, 
ela afirmou que é importante 
desmistificar as informações 
que ganham repercussão na 
internet. “O que veio junto 
com isso foi que, com a pulve-
rização de autoria, que é essa 
possibilidade de todos nós nos 
comunicarmos, veio também 
o fato de todo mundo começar 
a falar, todo mundo se achar o 
jornalista e todo mundo que-
rer colocar seu ponto de vista 
para criar uma abundância in-
formacional que gera alguns 

desafios”, declarou. Patrícia 
Blanco falou ainda que o jor-
nalismo tem papel fundamen-
tal para tentar evitar a disse-
minação de notícias falsas. 
Segundo ela, essa pode ser 
uma das formas de diminuir 
o discurso de ódio vigente no 
país. “O trabalho do jornalis-
mo, da rádio e das emissoras 
que têm ética profissional 
é fundamental. Justamente 
para propiciar esse diálogo e 
debate. O grande problema 
das fake news e desse am-
biente de desinformação que 
a gente vive é o fato de que a 
gente está nesse momento ex-
tremamente sério de polariza-
ção, que faz com que a gente 
não queira discutir, dialogar e 
aceitar a opinião do outro sem 
reagir com ódio, raiva e ten-
tar destruir seu interlocutor 
a partir do momento que não 
concordo com a posição dele”, 
acrescentou a especialista. 

michell santana/instituto palavra aberta/divulgacao
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